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			– Não sejas tonto! – exclamou Dylan DeLanyea, com um sorriso pícaro, enquanto olhava para o seu primo.

			Com a cabeça apoiada nas mãos e os tornozelos cruzados, Dylan encontrava-se deitado na cama do quarto que lhe tinham atribuído enquanto visitava o seu tio no castelo de Craig Fawr.

			– Não é sério e ela sabe-o. Poderias ter-te poupado muitos problemas e ter ficado no salão com a tua esposa.

			– Como podes ter a certeza do que ela pensa? – perguntou Griffydd, com os braços cruzados. – Se não te conhecesse bem, pensaria que estavas a cortejar Genevieve Perronet com o casamento em mente.

			Dylan abanou a cabeça.

			– Toda a gente sabe que não estou preparado para o casamento, além disso, sou muito jovem.

			– Talvez não estejas preparado, mas és mais velho do que eu – recordou-lhe Griffydd, recentemente casado.

			– Que tu tenhas encontrado esposa não significa que toda a gente pense em casar-se. Eu só desfrutava da companhia da jovem.

			– Lady Genevieve Perronet já está comprometida.

			– Pois está! – exclamou Dylan, triunfante, enquanto se endireitava na cama. – Ela não pode pensar que falo a sério.

			– Não seria a primeira vez que alguém desfaria um noivado e, conforme ouvi, estiveste a fazer mais do que falar com ela – disse Griffydd, olhando para Dylan com intensidade.

			Dylan ruborizou-se.

			– Uns quantos beijos castos não podem considerar-se uma tentativa de desfazer o noivado – respondeu, perguntando-se se alguma das criadas do castelo o teria visto com ela e teria começado a coscuvilhar.

			– Para ti, é possível, mas talvez Genevieve Perronet pense de outra forma. Levou uma vida muito protegida com lady Katherine.

			– E, agora, está livre durante algum tempo. Não vejo nada de mal em entretê-la.

			– Diz isso ao seu noivo. Talvez lorde Kirkheathe o veja de outra forma.

			– Bom, como sou um cavalheiro honrado, jamais me interporia entre um homem e a sua futura esposa – disse Dylan, com convicção genuína.

			– E tu estás a ser honrado, não estás?

			– Pelo amor de Deus, o que se supõe que significa isso?

			– Não estás a tentar seduzi-la?

			– Pensei nisso...

			– Dylan!

			– Mas só o pensei – assegurou jovialmente. – É uma dama de boas famílias e comprometida, pela qual sinto um grande respeito. Além disso, há o seu tio. Normando até à medula e muito ambicioso. Não quero ganhar a sua inimizade.

			– Alegra-me que te tenhas dado conta disso. O seu tio não me parece um homem compassivo se os planos para a sua sobrinha se vissem falhados.

			– Isso não acontecerá, embora deva dizer que é um desperdício casar alguém tão jovem com alguém tão velho. Kirkheathe deve ter uns... Quantos? Sessenta?

			– Quarenta.

			Dylan espreguiçou-se com movimentos ágeis como uma pantera.

			– Estás a dar muita importância a tudo isto, Griffydd.

			– E tu dás pouca importância aos seus sentimentos – respondeu Griffydd. – O coração de uma mulher não é algo com que possas brincar.

			– Ambos estamos a desfrutar da brincadeira, mais nada – insistiu Dylan. – E, se ela se sentir um pouco triste quando se for embora daqui, não lhe vejo nada de mal. Eu também me sentirei triste ao vê-la a ir-se embora.

			– Portanto, gostas dela?

			– É óbvio. Como poderia não gostar? É jovem, bonita e ri-se quando digo uma piada – Dylan inclinou-se para diante. – É a mulher com o melhor corpo que já vi. E os seus beijos, embora castos, são muito agradáveis.

			– Não tens redenção – resmungou Griffydd.

			– Tolices! Não fiz nada que requeira redenção.

			– Falaste-lhe dos teus filhos?

			Dylan franziu o sobrolho.

			– Não houve ocasião de os mencionar. Estamos a divertir-nos um pouco antes de ela se casar com aquele cavalheiro idoso, mais nada.

			– Tens a certeza absoluta de que ela compreende que te sentes assim?

			Dylan não foi capaz de aguentar o olhar de Griffydd.

			– Já te disse isso, não foi? Não lhe dei razões para pensar o contrário.

			– Espero que tenhas razão. Eu não gostaria que nada estragasse as celebrações. É o dia de Trystan. Trabalhou muito para ser cavaleiro e não quero que as festividades se vejam afetadas porque tu és incapaz de deixar as calças vestidas.

			– Anwyl, ouve o que estás a dizer. Já te disse que não fiz nada de mal. E, falando de Trystan, não deverias ir ver se o teu irmão já recuperou da sua vigília e da sua nomeação? Já passa do meio-dia e ainda estava a dormir da última vez que o verifiquei. Espero que se encontre bem para o banquete desta noite.

			Griffydd assentiu e levantou-se do banco.

			– Irás ao banquete?

			– Onde haveria de ir?

			Griffydd arqueou um sobrolho.

			– Talvez tenha intenção de ir ver Bertha à taberna da vila em nome dos velhos tempos.

			Griffydd abanou a cabeça.

			– Não tens remédio – murmurou, enquanto saía pela porta.

			– Estava a brincar! – gritou Dylan antes de a porta se fechar de repente.

			Por um instante, uma expressão estranhamente séria atravessou o rosto de Dylan, mas, sendo ele, a expressão desapareceu e foi substituída por um sorriso feliz.

			Levantou-se da cama e começou a assobiar enquanto ia ver se a bonita lady Genevieve ia ao encontro no jardim da sua tia.

			 

			 

			Genevieve cobriu-se com a sua capa de pele enquanto esperava. Tremia apesar da capa, pois era uma manhã fria de princípios de março. Alguns restos de neve adornavam o caminho de pedra e os canteiros de flores.

			Perguntava-se se teria feito bem em ir. Talvez devesse ter ficado no seu quarto, onde o seu tio pensava que estava.

			Deveria ter ficado absorta nas suas orações em vez de estar sentada naquele jardim, à espera de um jovem.

			Um jovem muito bonito e encantador.

			Da primeira vez que vira Dylan DeLanyea, ele estava no pátio, no meio de um grupo de homens. Eles, todos guerreiros, viraram-se para olhar para a comitiva do seu tio.

			Ela olhara diretamente para o jovem, bonito e de olhos escuros, cujo cabelo preto roçava os ombros. Estava com os braços cruzados e o peso apoiado numa perna.

			Imediatamente, Genevieve tinha recordado os conselhos de lady Katherine a respeito dos jovens que só tinham uma coisa em mente quando se tratava de mulheres. E, a julgar pelo tom de lady Katherine, essa coisa era algo que uma dama não deveria desejar.

			Aquele objetivo perigoso tinha permanecido um mistério até à noite em que as raparigas mais velhas que também estavam sob a tutela de lady Katherine tinham decidido instruir as mais jovens. Certas partes daquela conversa fascinante tinham regressado imediatamente à cabeça de Genevieve ao tentar desviar o olhar daquele desconhecido bonito com sorriso diabólico e olhos brilhantes. Receosa e esperançada ao mesmo tempo, perguntara-se se o jovem se aproximaria dela. Não o fez, mas mais tarde tinha descoberto que se tratava de Dylan DeLanyea, o sobrinho do barão DeLanyea, lorde de Craig Fawr.

			O que diria o seu tio se a descobrisse ali, naquele jardim afastado, à espera de Dylan?

			Não podia sequer imaginar o alcance da raiva dele. Eram convidados dos DeLanyea. Tinham interrompido a sua viagem ao norte no castelo e tinham assistido à nomeação de cavaleiro do filho mais novo do barão. De qualquer forma, tinha a certeza de que o seu tio não hesitaria em condená-la publicamente se a achasse culpada de um comportamento vergonhoso.

			Quanto ao que diria lady Katherine, isso era mais fácil de imaginar, pois tinha vivido os últimos oito anos sob o seu teto, aprendendo as habilidades, os deveres e as maneiras da senhora de um castelo.

			Lady Katherine diria que Dylan DeLanyea, apesar dos seus sorrisos e dos seus olhares ternos, não era de fiar.

			Genevieve não acreditava. Dylan era nobre e cavalheiresco, e completamente de fiar.

			Tinha-a beijado, inclusive sabendo que estava noiva. Três vezes. Uma na face e duas nos lábios.

			Acelerou-lhe o coração. Durante a nomeação tediosa de Trystan DeLanyea, primo e irmão de criação de Dylan, Genevieve apercebera-se de que Dylan a olhava às vezes. E sorria. E continuara a fazê-lo durante o banquete.

			E, depois, no baile. Tinha acreditado que desmaiaria quando Dylan se aproximara e lhe pedira que dançasse com ele. Quando lhe dera a mão, Genevieve mal conseguira respirar.

			Felizmente, graças aos ensinamentos de lady Katherine, foi capaz de dançar, apesar de lhe custar muito concentrar-se.

			Depois, Dylan DeLanyea tinha-a acompanhado de volta ao seu tio. Em seguida, tinha regressado e tinha-lhe suplicado que dançasse novamente com ele.

			Nessa ocasião, quando terminara a música, não a levara de volta ao seu tio, que estava a falar com o barão e o filho mais velho, Griffydd. Em vez disso, conduzira-a até uma parte mais privada do salão, ainda à vista de todos, óbvio, para que não pudessem acusá-los de falta de decoro.

			Ao fim e ao cabo, ela estava comprometida com um homem com idade suficiente para ser seu pai.

			Ruborizou-se ao pensar no que acontecera depois. De algum jeito, sem saber como, encontrara-se entre as sombras. Também não recordava do que estavam a falar, porque Dylan DeLanyea se inclinara de repente para ela e beijara-a.

			Já não tinha frio, pois recordava a sensação dos seus lábios quentes a roçarem-lhe a face e a boca.

			– Afinal, há uma rosa que floresce aqui.

			Genevieve deu um salto ao ouvir a voz musical de Dylan.

			Pôs-se de pé ao vê-lo a entrar pela porta e a fechá-la suavemente atrás dele antes de se virar para ela com um sorriso.

			O seu cabelo rebelde agitava-se suavemente com a brisa. Não parecia ter frio, embora não usasse capa. Usava uma camisa aberta no colarinho sob uma túnica de couro ajustada pelo cinto da espada. A túnica roçava-lhe as coxas envoltas numas calças e as botas estavam cobertas com peles.

			De facto, era roupa bastante simples e, no entanto, estava esplêndido. Não acreditava que um príncipe pudesse ter melhor aspeto, sobretudo enquanto a olhava com aquele sorriso íntimo e aqueles olhos brilhantes.

			– Tinha medo de que não viesses – disse, enquanto se aproximava dela.

			Genevieve olhou para o chão gelado.

			– Talvez não devesse tê-lo feito.

			– Ter-me-ia entristecido muito.

			Ela atreveu-se a olhar para ele.

			– A sério?

			– É óbvio. Vem, senta-te ao meu lado.

			Dylan sentou-se no banco de pedra que ela tinha ocupado segundos antes. A Genevieve pulsava-lhe o coração com tanta força que estava certa de que ele poderia ouvi-lo, portanto, hesitou por um instante antes de se sentar no banco, o mais longe possível dele.

			Embora fosse incapaz de resistir à tentação de estar a sós com ele no jardim, era uma dama e devia ter em conta certas maneiras.

			Embora ele não parecesse tê-las em conta, pois esticou o braço e apertou-lhe a mão enluvada.

			Genevieve sabia que não deveria permitir semelhante intimidade, mas não lhe saíam as palavras para protestar.

			– O barão DeLanyea disse-me que te vais embora amanhã – disse ele, suavemente. Ela assentiu. – Lamentá-lo-ei muito quando te fores embora.

			Encorajada pela sua atitude, além de pelas suas palavras, Genevieve olhou para ele.

			– Eu também.

			– Casar-te-ás este mês?

			– Sim – respondeu ela, sem se incomodar em disfarçar a tristeza perante o seu destino. – Com um homem mais velho.

			– Costuma acontecer – respondeu Dylan. – Um homem mais velho e uma esposa jovem.

			– Porque tem de ser assim? Não me parece bem – Genevieve viu que as suas palavras o sobressaltavam. – Sei que uma união assim é frequente e sei que o meu casamento com lorde Kirkheathe convém ao meu tio, que agora é o meu tutor, mas, mesmo assim, desejaria não estar comprometida.

			Quando Dylan respondeu, soava tão triste como ela se sentia e apertou-lhe a mão com força.

			– Mas estás.

			– Oxalá pudesse ficar...

			– Oxalá pudesses... – respondeu ele, suavemente, e aproximou-se para lhe acariciar a face.

			– Não há nada que possa fazer-se?

			– Receio que não. Agora, devemos despedir-nos. Façamo-lo aqui, onde podemos estar a sós.

			Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas.

			– Não quero despedir-me.

			– Então, não o faças – sussurrou ele, enquanto inclinava a cabeça para a beijar.

			Por um instante, Genevieve pensou que não deveria permitir aquela liberdade.

			Mesmo assim, não conseguiu pará-lo, nem parar-se a si mesma. Rodeou-o com os braços e inclinou-se para ele enquanto se perdia nas sensações maravilhosas que os seus lábios desencadeavam.

			Dylan aproximou-se mais e deslizou as mãos sob a sua capa para a abraçar. Acariciou-lhe as costas enquanto a beijava.

			Embriagado pelo prazer do abraço, deixou-se arrastar pelo mar de sensações. A suavidade perfeita dos seus lábios. O ligeiro arco das suas costas. O roçar da pele da capa contra as mãos.

			Ela separou os lábios ligeiramente e ele não necessitou de mais convite para introduzir a língua na sua boca. Ao fazê-lo, deslizou a mão para lhe acariciar os seios.

			Enquanto as suas línguas se encontravam, Genevieve emitiu um som profundo, entre um gemido e um soluço.

			Aquele pequeno som quebrou o feitiço e recordou a Dylan quem era ela, assim como o que era.

			Apesar das suas reações, era lady Genevieve Perronet, prometida a lorde Kirkheathe, sobrinha do severo lorde Pomphrey Perronet, e estava prestes a casar-se.

			Com mais reticência do que queria admitir, Dylan afastou-se e tentou sorrir enquanto a olhava. A coroa de caracóis loiros que emoldurava o seu rosto estava um pouco despenteada. Tinha as faces ruborizadas e os seus olhos azuis pareciam atravessá-lo e deixá-lo sem palavras.

			Além de o encherem de um desejo ardente.

			Não desejava falar e muito menos despedir-se.

			Sentou-a no colo. Naquela ocasião, não foi um beijo terno e suave, mas uma posse apaixonada da sua boca. Ela reagiu com o mesmo fervor e agarrou-se a ele como se nunca mais fosse largá-lo. Com desejo crescente, Dylan acariciou-a e provocou-lhe gemidos e suspiros que lhe aumentaram a excitação, assim como o movimento do corpo.

			Normalmente, preferia levar o seu tempo e deleitar-se com cada passo do caminho, mas ali, com aquela jovem bonita de aspeto inocente que beijava com tanto abandono, simplesmente não podia esperar.

			Sem deixar de a beijar, começou a puxar o laço da sua capa, decidido a desatar-lha. Por fim, com um pequeno gemido de desejo e frustração, partiu o cordão e tirou-lha dos ombros. Fez o mesmo ao atilho do seu corpete, até que ficou suficientemente solto para poder introduzir as mãos sob o tecido.

			Genevieve ofegou quando lhe tocou, em seguida arqueou-se e voltou a gemer.

			Ele deu-lhe um beijo no pescoço.

			– Dylan – sussurrou ela, com a respiração entrecortada. – Devo... Devo ir.

			Inclusive enquanto falava, agarrou-lhe a cara e deu-lhe mais beijos na face.

			– Fica – murmurou ele e mexeu as ancas em resposta à pressão das suas nádegas.

			Tirou uma mão de dentro do corpete e levou-a ao seu tornozelo. Começou a subir-lhe lentamente a saia enquanto deslizava a mão pela sua perna nua.

			Tinha de a possuir.

			O sino que chamava os criados para o jantar começou a tocar.

			Dylan ficou petrificado ao dar-se conta do que estivera prestes a fazer. Com uma dama comprometida. No jardim da sua tia.

			Nem sequer tinha pretendido beijá-la. Pensara só em despedir-se brevemente no jardim antes do banquete daquela noite.

			Falava a sério em tudo o que dissera a Griffydd. O seu galanteio com Genevieve Perronet era só isso, um galanteio. Um pouco de diversão sem importância enquanto estivessem em Craig Fawr.

			Simplesmente, não estava preparado para a intensidade dos seus olhos enquanto o olhava, nem para a tristeza extrema da sua voz enquanto falava de se ir embora. Também não tinha antecipado absolutamente o fogo da paixão dos seus beijos.

			Ele, um homem que já tivera intimidade com muitas mulheres e tivera filhos com algumas delas, jamais tinha imaginado que a tímida e decente Genevieve Perronet tivesse o poder de ser tão excitante.

			Horrorizado pela sua falta de autocontrolo, tirou-a do seu regaço e levantou-se.

			– Perdoa-me.

			Com o cabelo mais despenteado do que nunca, os lábios ruborizados pelos beijos e o corpete solto, Genevieve olhou para ele com evidente desconcerto.

			Dylan compôs a túnica e dirigiu-se para a porta. Com a mão no ferrolho, parou, olhou para trás e viu que Genevieve tinha voltado a pôr a capa sobre os ombros.

			– Adeus – disse suavemente. Depois, abriu a porta e foi-se embora.

			 

			 

			Naquela noite, no banquete, Genevieve procurou ansiosamente Dylan DeLanyea com o olhar. Tinha de ser subtil, pois o seu tio estava sentado ao seu lado. Embora ele parecesse mais interessado em discutir assuntos de terras com outros nobres, não a ignorava.

			O salão estava cheio de homens com título e das suas esposas, tanto normandos como galeses: o barão DeGuerre, sir Urien Fitzroy, sir Hu Morgan, sir Roger de Montmorency e muitos outros. O anfitrião era bem conhecido por direito próprio e quase dava medo olhar para ele com a sua cara marcada, o seu único olho e o seu coxear.

			As mulheres de Craig Fawr eram simpáticas e pareciam amáveis, salvo talvez a esposa de Griffydd DeLanyea. Seona estava novamente grávida e parecia estar a passar mal. Talvez se devesse ao facto de a segunda gravidez ter acontecido tão pouco tempo depois da primeira, pois o seu filho ainda não tinha um ano. Mesmo assim, Genevieve invejava-a e ansiava que chegasse o dia em que ela pudesse ser mãe.

			Também invejava a sua anfitriã, que parecia ser tudo o que lady Katherine dizia que devia ser a senhora do castelo: amável, competente e complacente. Tudo em Craig Fawr estava bem organizado e era cómodo. Genevieve suspirou e esperou poder ter tanto êxito quando lhe chegasse a vez de se encarregar dessas tarefas.

			No entanto, o centro das atenções naquela noite era Trystan DeLanyea. Como todos os DeLanyea, era bonito. Partilhava o cabelo escuro e encaracolado de Dylan, chegava-lhe aos ombros tal como ao seu pai, ao seu irmão e ao seu primo, e recordava-lhe um grupo de celtas selvagens. Trystan também partilhava os lábios sensuais de Dylan, embora não sorrisse tanto. Faltavam-lhe os olhos pretos do primo, mas tinha os mesmos olhos cinzentos e graves do irmão mais velho.

			Portanto, era jovem e bonito, mas não a fascinava como Dylan.

			Tinha-a surpreendido descobrir que Dylan ainda não estava casado, embora talvez nunca tivesse conhecido a mulher certa, pensou, com um sorriso de satisfação.

			Perguntou-se onde estaria. Sabia que continuava em Craig Fawr. Se se tivesse ido embora, ela ter-se-ia informado, pois estava com uma tropa de dez homens, embora o seu castelo, Beaufort, não ficasse muito longe.

			Tinha de ser amor o que sentia por ele, disse a si mesma. Era como se se derretesse cada vez que a olhava com aqueles olhos escuros e quando a beijava... Não havia palavras para descrever o que sentia então.

			E ele também devia amá-la para a abraçar como o fizera no jardim.

			Como era óbvio, talvez tivessem ido demasiado longe, mas isso só demonstrava que ele correspondia ao seu amor. Tinha parecido muito triste ao parar e mais ainda ao despedir-se. Se não estava no banquete, sem dúvida seria porque acreditava que a sua situação era impossível, dado que ela estava prometida a lorde Kirkheathe.

			– Ir-nos-emos embora amanhã de manhã – disse-lhe o seu tio, afastando a sua atenção da sua busca silenciosa por um instante. – Espero que estejas pronta.

			– Sim, tio.

			– A viagem até às terras de lorde Kirkheathe deverá durar uma semana.

			Genevieve assentiu com a cabeça. Então, o coração pareceu parar-lhe porque Dylan estava ali, escondido por uma coluna do salão. Não era de estranhar que não o tivesse visto antes.

			Ao ver Dylan soube que nunca poderia casar-se com lorde Kirkheathe. Levantou a mão para o cumprimentar, mas então olhou para o seu tio.

			Talvez fosse melhor não fazer nenhum gesto.

			Apesar da sua convicção, o seu tio era um homem ambicioso e pouco compassivo, que jamais compreenderia os seus sentimentos, mas tinha de fazer algo para evitar aquele casamento.

			Olhou novamente para o guerreiro bonito. Inclusive o seu sorriso era suficiente para que lhe acelerasse o coração e recordasse o sabor dos seus lábios.

			Faltou-lhe o ar quando Dylan olhou na direção dela, mas não a olhou nos olhos. Em vez disso, virou-se e franziu ligeiramente o sobrolho.

			Sem dúvida, porque estava tão triste como ela pelo seu casamento com outro. Devia custar-lhe demasiado olhar para ela.

			Sim, tinha de fazer alguma coisa para evitar casar-se com lorde Kirkheathe. Dylan, sendo um homem honorável, não tentaria fazê-lo.

			Decidiu então que devia ser ela.

			E assim o faria.

		

	


	
		
			Dois

			 

			– Juro por Deus que te matarei!

			Ainda ensonado e completamente nu, Dylan virou-se e viu o enfurecido lorde Perronet à porta do seu quarto.

			O homem tinha a cara vermelha e, surpreendentemente, dispunha-se a desembainhar a sua espada.

			Já completamente desperto, Dylan dispôs-se a agarrar na sua arma, que deveria estar junto da cama.

			Parou, surpreso, ao tocar com a mão num vulto inesperado.

			Que se mexeu.

			– Tio? – perguntou Genevieve Perronet, enquanto se endireitava, coberta pelo lençol.

			Era evidente que sob o lençol estava tão nua como ele.

			– Anwyl! – exclamou Dylan. – Mas o que...?

			– Patife! Canalha! Vou matar-te pelo que fizeste! – gritou lorde Perronet, que finalmente conseguiu desembainhar a espada.

			Ao dar-se conta de que pensava atacá-lo, Dylan saiu da cama e procurou a sua arma.

			O que fizera com ela na noite anterior?

			O que fizera na noite anterior, ponto!

			Viu o cinto da espada sobre a cadeira situada no canto e dirigiu-se para lá enquanto lorde Perronet avançava.

			Genevieve gritou. Dylan agarrou a capa e tirou a espada antes de se virar e esquivar-se do golpe de Perronet.

			– Para! Tio, por favor! Para! – gritou Genevieve.

			– Cala-te, mulher! – ordenou Perronet.

			Dylan agachou-se, ignorou Genevieve e manteve o olhar fixo no seu adversário. Dava-se conta de que lorde Perronet não agarrava numa espada há muito tempo. De qualquer forma, inclusive um homem desacostumado podia ser perigoso com uma espada na mão.

			– Dylan, meu amor, não lhe faças mal!

			Dylan olhou para Genevieve e depois novamente para o tio.

			– Levante a espada, milorde, pois advirto-lhe que me defenderei.

			– Desonras as mulheres! Maldito porco! – gritou Perronet. – Deveria ter suspeitado! O teu pai era igual e o seu pai antes de ele!

			Dylan apertou os dentes.

			– Tem cuidado com o que dizes, velho. Não quero fazer-te mal, mas matar-te-ei se voltares a insultar-me.

			– Tu é que insultaste a honra da minha família! – exclamou Perronet. – A tua família não tem honra há centenas de anos!

			– Cala-te, Perronet, ou atravessar-te-ei com a espada.

			– Dylan! Tio!

			– Achas que toda a gente esqueceu o canalha do teu pai, bastardo? – respondeu Perronet. – Todos conhecemos as histórias sobre as suas violações e os seus roubos! Um verme que descendia de vermes e tu és igual.

			Com um grito semelhante ao de um urso enfurecido, Dylan levantou a espada para atacar.

			– Por favor, não! – gritou Genevieve.

			Dylan hesitou ao ouvir a sua súplica e Perronet afastou-se naquele momento.

			– O que raios está a acontecer aqui? – perguntou o barão DeLanyea da porta.

			Os combatentes ignoraram o barão e continuaram a andar em círculos.

			– Barão DeLanyea! – exclamou Genevieve, aliviada pela presença dele, pois, sem dúvida, o seu tio e o homem que amava não avançariam se o barão intercedesse.

			O barão olhou para ela e arqueou o sobrolho com surpresa. Ela puxou o lençol até ao queixo.

			Tinha esperado algum tipo de confronto entre Dylan e o seu tio, era necessário, mas jamais tinha imaginado que o seu tio tentaria matá-lo.

			– Eu perguntei o que está a acontecer – repetiu o barão, com voz firme e fria como o aço.

			– O seu sobrinho seduziu a minha sobrinha! – respondeu Perronet. – Aquele canalha bastardo desonrou-a!

			O barão voltou a olhar para Genevieve e naquela ocasião ela achou ver mais do que surpresa.

			Falta de respeito, talvez?

			Ruborizou-se ao pensá-lo, mas disse a si mesma que não podia evitá-lo.

			Tinha de desfazer o noivado com lorde Kirkheathe e meter-se na cama de Dylan tinha-lhe parecido a maneira mais simples.

			Como era óbvio, a sua reputação sofreria alguns danos, mas isso aconteceria de qualquer forma se tentasse quebrar o compromisso.

			– Dylan, é verdade? – perguntou o barão, com uma calma espantosa dadas as circunstâncias.

			– Não! Não tenho ideia de como chegou à minha cama!

			– Não sabes?

			– Maldito bastardo! És um mentiroso! – exclamou Perronet.

			– Diz isso outra vez e matar-te-ei – resmungou Dylan.

			Enrolada no lençol, pois a sua roupa estava sobre um baú do outro lado do quarto, Genevieve saiu da cama.

			– Por favor, não lutem. Isto pode resolver-se...

			– Veja! Que mais provas necessita? – perguntou Perronet, assinalando com a sua espada as gotas de sangue seco que Genevieve deixara sobre o lençol de baixo depois de cortar a ponta do dedo.

			– Teremos de nos casar – disse ela.

			– O quê? – perguntou Dylan. Baixou a espada e olhou para ela com horror.

			Genevieve sentiu um aperto no estômago.

			– Sim. Tu amas-me. Eu amo-te. Nós... passámos a noite juntos. Temos de nos casar.

			Ele abanou a cabeça e olhou para ela com raiva.

			– Claro que não.

			– Tu... beijaste-me e...

			– Cala-te, Genevieve! – ordenou o seu tio, enquanto caminhava para o barão. – O seu sobrinho, que, conforme creio, também está sob a sua tutela, usou e mentiu à minha sobrinha. O que vai fazer a esse respeito?

			– Nada... Por enquanto – respondeu o barão, com calma. – Sugiro que os deixemos vestir-se e então poderemos falar desta situação de um modo mais... racional. Sem espadas.

			– Ela tem razão. Terão de se casar – declarou Perronet. – Lorde Kirkheathe...

			O barão levantou a mão para o silenciar.

			– Por favor, lorde Perronet, precisamos de um pouco de tempo para nos acalmarmos. Então, poderemos decidir como agir.

			O seu tio hesitou e, em seguida, guardou a espada, sem deixar de olhar para Dylan com desdém.

			– Faço-o porque mo pede, barão, mas aquele canalha pagará pelo que fez! – esticou a mão e agarrou Genevieve pelo braço. – Vamos, menina! – resmungou, enquanto a arrastava para a porta.

			– O meu vestido...

			– Deixa-o! 

			Dylan levantou novamente a espada e deu um passo em frente.

			– Deixa-os ir! – ordenou o barão. – Ouviste-me, Dylan? Deixa-os ir!

			– Não pode tratá-la assim!

			– Veste-te.

			Dylan contemplou o seu corpo nu. Sem dizer uma palavra, atirou a espada para cima da cama e apanhou as suas calças do chão. Procurou a sua túnica e viu uma peça desconhecida sobre o baú.

			Não era desconhecida na realidade, pois viu que se tratava do vestido que Genevieve usara na noite anterior no banquete, quando ele fizera o possível para a evitar.

			Viu a túnica pendurada na cadeira e vestiu-a.

			– Não importa o que tenha feito ela, o seu tio não deveria ter sido tão brusco – murmurou, enquanto se vestia.

			– O seu tio tem direito a tratá-la como ache oportuno – respondeu o barão. – O que fizeste?

			– Nada! Não sei como se meteu na minha cama.

			Dylan reparou na expressão de ceticismo dos lábios do barão enquanto se sentava na cadeira. Parecia um rei prestes a presidir um julgamento.

			De repente, desejou que a esposa do barão estivesse ali. A serenidade de lady Roanna seria bem-vinda num momento assim. Infelizmente, a ama idosa do barão estava muito doente e lady Roanna encarregava-se dela quando não estava envolvida nos preparativos das festividades da nomeação de Trystan.

			– Chamou-me bastardo – disse Dylan à defesa.

			– És um bastardo – respondeu o barão.

			– Eu sei! – exclamou Dylan. – Mas não tinha nenhum direito a impugnar a minha honra.

			– Ele acha que sim e as provas estão contra ti.

			– Não achas que me lembraria de ter tido uma beldade como Genevieve Perronet nos braços? – protestou Dylan, com as mãos na cintura. – Não fiz amor com ela!

			– Senta-te! – ordenou o barão, assinalando a cama.

			Dylan não gostava da frieza do tom do seu tio. De qualquer forma, tinha-lhe pedido que se sentasse e isso tranquilizava-o. Quando se portava mal em criança, obrigavam-no a manter-se de pé enquanto o castigavam.

			Como era óbvio, aquela situação era muito diferente de roubar maçãs ou de escapar do castelo de noite e já não tinha dez anos.

			– Imagino que entendas como se vê isto, Dylan – disse o barão, quando Dylan já estava sentado. – Ela estava nua na tua cama.

			– Não lhe toquei. Pelo menos, não ontem à noite.

			O barão acariciou a cicatriz que surgia da pala de couro castanho.

			– E antes de ontem à noite? O que te propunhas fazer com Genevieve Perronet?

			– Nada... Ou quase nada. Certamente, nunca disse que queria que desfizesse o seu noivado e Deus sabe que nunca a convidei para a minha cama. Tens de acreditar em mim, tio. Jamais seduzi uma mulher prometendo-lhe casamento.

			– Ainda bem, caso contrário, estarias casado desde os catorze anos.

			O comentário do barão, embora sombrio, fez com que Dylan relaxasse mais um pouco.

			– Sinceramente, não sei como chegou à minha cama, nua ou não.

			– Isso é o que me parece mais surpreendente. É possível que a trouxesses para aqui e não te lembres? Estavas bêbado ontem à noite?

			– Bebi um pouco de vinho e de cerveja, e estava cansado, mas tenho a certeza de que me lembraria de ter feito amor.

			De facto, ao recordar a pele pálida e perfeita dos ombros de Genevieve e a sua cabeleira loira, soube que se lembraria certamente.

			– Deve ter-se metido na minha cama depois de eu adormecer.

			– Suponho que isso seja possível – respondeu o barão, com expressão indecisa. – Como explicas o sangue nos lençóis?

			– Não sei. Não posso explicá-lo porque não sei como chegou lá. Talvez me tenha cortado em algum lado e tenha sangrado.

			– Isso é possível. Já o verificaste?

			– Ainda não.

			– Lorde Perronet quererá ver esse corte, se é que existe.

			Dylan olhou fixamente para o barão.

			– Não era necessário que tentasse matar-me, nem agarrar Genevieve daquela forma.

			– Põe-te no seu lugar, Dylan. Conseguiu comprometê-la com um dos homens mais importantes do norte de Inglaterra e, depois, encontrou-a na tua cama.

			– Eu não...

			O barão assentiu com paciência.

			– Acredito em ti, mas talvez ele não. Mal te conhece.

			– Parece conhecer-me bem, pelo menos, à minha família – respondeu Dylan.

			– O teu avô era muito conhecido e o teu pai tinha uma certa...

			– Infâmia – sugeriu Dylan.

			– Sim. Portanto, como vês, não sabe nada de bom da tua família. Quando a viu nessa cama, o pobre quase deve ter morrido de susto. Eu quase morri.

			– E como nos encontrou? – perguntou Dylan. – Quem lhe disse que Genevieve estava comigo?

			– Não penso que alguém lho tenha dito. Ontem à noite, era bastante evidente que ela mal conseguia tirar-te os olhos de cima.

			– Eu não a incitei absolutamente ontem à noite. Não dancei com ela, nem lhe dirigi a palavra.

			– Talvez não, mas, se uma rapariga desaparece e essa rapariga se sente claramente atraída por um certo jovem, é normal que se chegue a determinadas conclusões.

			Dylan suspirou e passou uma mão pelo cabelo.

			– Foi por isso que tentei ignorá-la ontem à noite.

			– Infelizmente, a tua atitude não teve o efeito desejado – o barão inclinou-se para ele. – O que aconteceu entre vocês antes de ontem à noite, Dylan? É evidente que ela pensava que, se desfizesse o noivado, tu te casarias com ela. Deste-lhe razões para pensar que querias casar-te com ela se estivesse livre?

			– Meu Deus! – exclamou Dylan. – Foi por isso que o fez! Para desfazer o noivado!

			– Obviamente. Disseste-lhe isso?

			– Anwyl, não. Disse que lamentaria vê-la a ir-se embora ou algo parecido.

			– E o que mais?

			– Mais nada!

			– O que mais fizeste?

			– Bom... Talvez nos tenhamos beijado um pouco – murmurou Dylan, olhando para os pés.

			– Beijado?

			– Beijado apaixonadamente – confessou ele.

			– Só beijado?

			– Mais qualquer coisa.

			– O quê?

			Frustrado, Dylan olhou para o barão com determinação.

			– És um homem. Podes imaginá-lo. Mas nunca fiz amor com ela, nem sequer estive perto disso.

			– Dylan – começou a dizer o barão, – alguma vez paras para pensar? Lady Genevieve esteve com lady Katherine DuMonde nos últimos oito anos. Duvido que tenha falado com muitos homens durante todo esse tempo. Agora, vai viajar para se casar com um homem que nunca viu e que, além disso, não é jovem. Pararam aqui e quem haveria de conhecer senão a ti? Não te direi nada que não saibas ao dizer que provavelmente és o homem mais bonito que ela já viu e... – sorriu por um instante – tens uma picardia que me recorda a mim na tua idade, portanto, sei como essa qualidade pode ser atraente. Não duvido que tenhas subestimado o efeito que teve nela – prosseguiu, com seriedade. – Ela pensou que gostavas mais dela do que pretendias e encontrou uma maneira de se livrar de um casamento que não desejava.

			– Suponho que devesse ter dado ouvidos a Griffydd – murmurou Dylan.

			– O que tem Griffydd a ver com isto?

			Dylan encolheu os ombros.

			– Tentou advertir-me, mas eu...

			– Sim, deverias ter-lhe prestado atenção – respondeu o barão. – Mas já passou. A questão agora é o que podemos fazer para acalmar o seu tio.

			– Não me casarei com ela só para salvar a sua honra, a qual ela comprometeu – disse Dylan.

			– Sabes que eu não gosto de casamentos forçados – respondeu o barão. – Devemos pensar numa maneira de o casamento com lorde Kirkheathe acontecer como estava planeado – enquanto o barão observava o jovem silencioso que conhecia desde sempre, franziu o sobrolho com preocupação. – Queres que o casamento com Kirkheathe vá avante?

			Dylan encolheu novamente os ombros.

			– Naturalmente, mas, depois de todo o escândalo que lorde Perronet fez, a reputação de Genevieve já estará muito afetada. É muito provável que Kirkheathe a rejeite.

			– Isso é verdade – concordou o barão.

			– A não ser que eu possa convencer lorde Perronet de que não fiz amor com a sua sobrinha e que não há razão para que não possa casar-se com Kirkheathe.

			– Convencê-lo-ás?

			Sentia-se um pouco culpado pelo que fizera a Genevieve, portanto, assentiu.

			– Tentarei.

			– Portanto, não há razão alguma para que não possa casar-se com Kirkheathe?

			Dylan levantou-se e olhou para o barão.

			– Se houver, está só na sua cabeça.

			– Ou no seu coração, talvez.

			– Talvez – concordou ele, depois de uma breve pausa.

			– Bom, então, sugiro-te que não percas mais tempo. Quanto mais tempo durar o aborrecimento de lorde Perronet, pior será o dano à reputação de lady Genevieve.

			Dylan assentiu e deu meia volta para se ir embora.

			Antes que pudesse ir, o barão pôs-lhe a mão no ombro.

			– Parece uma rapariga doce, se não me engano. Não a recrimines muito pela sua temeridade.

			Dylan sorriu.

			– Já que diz estar apaixonada por mim, serei cheio de cavalheirismo quando falar com ela – um sobrolho franzido substituiu o sorriso enquanto saía do quarto. – Quanto ao seu tio, não posso fazer a mesma promessa.

			 

			 

			Depois de vestir apressadamente um vestido preto, que considerava apropriado, Genevieve estava sentada com as mãos cruzadas sobre o regaço. O seu tio chegaria a qualquer momento e estava a fazer o possível para se recompor.

			Não era fácil. De facto, se alguém lhe oferecesse uma forma de escapar de Craig Fawr e fugir para os confins mais longínquos da Europa, considerar-se-ia a mulher mais afortunada de todas.

			Infelizmente, semelhante evento milagroso não aconteceria.

			E, mesmo assim, não era pena nem vergonha o que enchia o seu coração naquele momento. Era uma raiva feroz, porque fora enganada por um canalha que só queria divertir-se.

			Jamais deveria ter confiado nos beijos e sorrisos de Dylan DeLanyea.

			Deveria ter recordado os conselhos de lady Katherine, que dizia que os homens jovens eram todos uns rufias luxuriosos e que era melhor evitá-los.

			E pensar que tinha acreditado que a amava! Que os seus beijos apaixonados significavam algo. Em vez disso, tinha descoberto com horror e vergonha que só estivera a brincar com ela.

			Deveria ter sido uma sobrinha obediente e ter ido para o seu casamento em vez de se meter na cama com um galês nu que não lhe tinha prometido nada.

			E jamais deveria ter feito o corte no dedo para fazer acreditar que tinha sangrado. Isso fora algo que uma das raparigas em casa de lady Katherine dissera que aconteceria da primeira vez que se deitasse com um homem. Essa rapariga tinha perdido a virgindade há algum tempo com um soldado do seu pai.
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